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A questão da água 
é estratégica 
para o século 
XXI. O docu-

mento final da Rio + 20, 
The future we want (O 
futuro que nós queremos) 
reconhece a água como o 
núcleo do desenvolvimen-
to sustentável. Portanto, 
como um tema central na 
construção de um mundo 
sustentável.

Poderíamos pensar que 
isto é novidade. Mas, a 
importância da água figura 
há muito tempo neste pata-
mar. Seja na representação 
mitológica onde Júpiter 
com a ajuda de Netuno 
inundou a terra, seja na 
explicação religiosa sobre 
O Dilúvio, onde choveu 
durante quarenta dias so-
bre a terra. Ambas carre-
gam o efeito destruidor e 
criador simultaneamente, 
pois, eis que do caos surge 
o novo: Ora sobre a figura 
de Noé e sua arca repleta 

de espécies animais para 
repovoar a terra; ora pela 
sobrevivência de Deuca-
lião e sua esposa Pirra que 
após consultar um orácu-
lo, transformam pedras em 
seres humanos.

Contudo, estas expli-
cações perderam espaço 
para a ciência moderna. 
Esta nos diz que dois ter-
ços (2/3) da superfície de 
nosso planeta é constituí-
do de água. “Terra, planeta 
água”, como nos ensina a 
música. Contudo, apenas 
2% deste total se consti-
tuem em água doce. Se 
não bastasse proporção 
tão dispare, a constituição 
dos 2% de água doce nos 
deixa mais preocupados, 
pois 68,9% estão dispostos 
nas calotas polares, 29,9% 
estão em reservatórios 
subterrâneos profundos 
e apenas 1,2% estão nos 
rios, lagos e demais reser-
vatórios. 

Para piorar o quadro, 

o uso predatório deste re-
curso natural é patente: 
degelo das calotas polares 
e crescimento do volume 
dos oceanos como resulta-
dos do aumento de tempe-
ratura; contaminação das 
águas subterrâneas, rios e 
lagos por efluentes das in-
dústrias, resíduos tóxicos 
da agricultura e dejetos 
domiciliares; além do des-
perdício, são fatos.

De propósito deixamos 
o desperdício por último, 
não que seja menos impor-
tante. Mas, para mostrar 
que existem outros fatores 
que comprometem o esto-
que e qualidade da água. 
Assim, devemos desmis-
tificar que é o cidadão co-
mum o grande responsável 
pelo desperdício.

Os setores da agricultu-
ra e a indústria vêm antes 
do consumidor individual 
como aqueles que mais 
desperdiçam este recurso. 
Também, lembremos que 

foram os EUA que expor-
taram para outros países 
o modelo da Revolução 
Verde baseada em uso in-
tensivo da água e produtos 
químicos. 

Isto não significa di-
zer que outros países não 
tem responsabilidade so-
bre este problema. Daí a 
importância do reconheci-
mento do tema na Rio + 20 
e o papel que o Brasil ocu-
pou. Seja porque detém 
12% das reservas mundiais 
de água doce, seja porque 
tem uma das legislações 
mais avançadas em termos 
de proteção e gestão de re-
cursos hídricos - desde o 
código de águas de 1934, 
até a Lei 9.433/97 que or-
ganizou o planejamento e 
a gestão do setor.

A Amazônia se faz 
presente nesta questão de 
forma contraditória. Pri-
meiro, de forma positiva 
ao contribuir com 80% do 
total das águas doces no 
território nacional. Segun-
do, por deter índices pio-
res que a média nacional 
em termos de cobertura de 
abastecimento de água e 
coleta de esgoto.

O estado do Pará é o 
maior representante desta 
contradição. De um lado, 
fazemos parte da bacia 
hidrográfica do Amazonas 
e detemos o maior poten-
cial hidrelétrico da região 
-temos instalada a maior 
usina genuinamente na-
cional, Usina Hidrelétri-
ca de Tucuruí(UHE-TU-
CURUI) e UHE-BELO 

MONTE em constru-
ção, além de outros 
projetos.  De outro 
lado, somos detento-
res dos piores índices 
regionais e nacionais 
em abastecimento de 
água e cobertura de 
esgoto. Como exem-
plo, podemos citar o 
relatório da Agência 
Nacional de Águas 
- ANA (2010), onde 
consta que dos 143 
municípios paraenses 
(Mojuí dos Campos 
ainda não era consi-
derado município), 
apenas 21 tinham 
atendimento satisfa-

tório, os outros 122 preci-
sariam de investimentos 
de ampliação e melhorias 
que demandariam um va-
lor de aproximadamen-
te 700 milhões de reais. 
O governo federal tem 
disponibilizado recursos 
por meio do PAC SANE-
AMENTO. Contudo, o 
que o governo estadual e 
municípios estão fazendo 
para enfrentar este pro-
blema?

O exemplo das hidre-
létricas coloca em cheque 
outra questão que é a po-
lítica de financiamento do 
estado, pois a cobrança do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias -ICMS, 
ocorre no consumo e não 
na geração de energia. 
Com isso, o estado do 
Pará perde recursos. Po-
rém, este é um tema que 
envolve reforma tributária 
e pressupõe o uso correto 
dos recursos públicos - o 
que é cada vez mais raro. 
No estado do Pará, ainda 
temos a mineração que ne-
cessita de volume imenso 
de água no processo de 
produção de minérios e, 
em termos de arrecadação 
tributária contribui muito 
pouco.

Falta espaço neste ar-
tigo para tratar de outros 
usos da água, ou uso múl-
tiplo como fala nossa le-
gislação. Mas, vale cons-
tar que a água dos rios da 
Amazônia e do Pará são 

meios de transporte, ser-
vem à pesca, são meios de 
reprodução da biodiversi-
dade, etc.

As ações antrópicas e 
os eventos naturais (seca 
de 2005 no baixo amazo-
nas e cheia de 2009) são 
alguns indicadores que a 
coisa não vai bem. Acre-
dito que não haverá ne-
cessidade de dilúvios ou a 
fúria dos deuses para nos 
despertar para a grandeza 
do problema. 

É necessário exigir po-
líticas públicas de com-
bate ao desmatamento, 
investimento em  sanea-
mento ambiental, combate 
ao desperdício, punição e 
ordenamento dos setores 
produtivos que utilizam a 
água de forma descabida.

Finalmente, devemos 
buscar aliar novas tecno-
logias - como o aprovei-
tamento da água da chuva, 
por exemplo - com práti-
cas de manejo sustentável, 
compreendendo que este 
bem é limitado. Talvez, 
neste momento histórico 
seria mais racional buscar 
exemplos de boas práticas 
em modelos da agricultu-
ra familiar, nos manejos 
dos ribeirinhos, na cultura 
conservacionista dos in-
dígenas, do que aguardar 
Noé ou o casal Deucalião 
e Pirra.
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